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Governo Federal incorpora programa de 
saúde bucal ao SUS

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou, on-
tem (8), em Brasília, a lei que 
inclui a Política Nacional de 
Saúde Bucal, também conhe-
cida como Brasil Sorridente, 
na Lei Orgânica da Saúde. 
Com isso, o acesso a atendi-
mento odontológico no Sis-
tema Único de Saúde (SUS) se 
torna obrigatório e a saúde 
bucal passa a ser um direito 
de todos os brasileiros, ga-
rantido por lei. “O Brasil Sor-
ridente é uma coisa extraor-
dinária porque recupera não 
o sorriso, mas a dignidade do 
ser humano, o orgulho do ser 
humano”, disse o presidente.

Durante cerimônia, no Pa-
lácio do Planalto, Lula desta-
cou que a promoção à saúde 
bucal passa pelo acesso aos 
demais serviços e deve come-
çar na escola, com educação 
e, inclusive, atuação de den-
tistas em sala de aula.

O programa Brasil Sorri-
dente foi criado em 2004, du-
rante o primeiro mandato de 
Lula na Presidência, para ga-
rantir serviços de saúde bu-
cal de forma gratuita e com-
bater a dificuldade de acesso 
de atendimento à população 
mais vulnerável e em regiões 

de vazios assistenciais. Até 
então, segundo a Presidên-
cia, o principal procedimento 
odontológico realizado nos 
serviços públicos era a extra-
ção dentária.

Aprovada pelo Congresso 
Nacional em novembro de 
2022, a lei prevê o acesso uni-

versal, equânime e contínuo 
aos serviços de saúde bucal, 
que passam a integrar o SUS 
definitivamente. Assim, a 
oferta de serviços odontoló-
gicos não pode ser interrom-
pida ou colocada em segundo 
plano por gestores federais, 
estaduais e municipais.

Inédito: Haddad é o primeiro 
ministro da Fazenda brasileiro a

 participar do G7

Governo deve instalar 12 milhões de 
sistemas de energia solar no 

programa ‘Mais Luz para a Amazônia’
Pela primeira vez, um minis-

tro da Fazenda brasileiro vai 
participar do G7, o grupo for-
mado pelos países mais indus-
trializados do mundo: Estados 
Unidos, Japão, Alemanha, Rei-
no Unido, França, Itália e Ca-
nadá. O ministro da Fazenda 
brasileiro, Fernando Haddad, 
embarca nesta segunda-feira, 
à noite, para o Japão, em bus-
ca de relações mais próximas 
com os membros do G7 e os 
países convidados. A cúpula 
do G7 vai ser na cidade japo-
nesa de Hiroshima, entre os 
dias 19 e 21 de maio.  No en-
tanto, o encontro de ministros 
da área econômica será na ci-
dade de Niigata, onde Haddad 
vai ser reunir com a secretária 
do Tesouro dos EUA, Janet Yel-
len, sobre a reforma do Banco 
Mundial. Também estão pre-
vistas 4 reuniões bilaterais en-
tre Haddad e ministros do G7, 
como o Japão e a Índia.  

Na última sexta-feira, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva confirmou que vai parti-
cipar do G7, a convite do pri-
meiro-ministro do Japão, Fu-
mio Kishida. Em mensagem 
oficial sobre a presidência ja-
ponesa no G7, este ano, Kishi-
da disse que quer debater na 
cúpula assuntos como econo-
mia global, energia, segurança 
alimentar, guerra na Ucrânia, 
desarmamento nuclear, mu-
danças climáticas, saúde e de-
senvolvimento. 

Ao Brasil, o governo do Ja-
pão confirmou o convite tam-
bém a outros países: Austrália, 
Comores, Ilhas Cook, Índia, In-
donésia, Coreia do Sul e Viet-
nã. Além de representantes de 
entidades internacionais. De 
acordo com o Ministério de 
Relações Exteriores brasileiro, 
esta é a sétima vez que o Brasil 
é convidado a fazer parte das 
reuniões do G7.

As metas de universalização 
do Programa Mais Luz para a 
Amazônia, criado para promo-
ver o acesso à energia elétrica 
para a população brasileira 
localizada nas regiões remo-
tas dos estados da Amazônia 
Legal, exigiriam a instalação 
de até 12 milhões de sistemas 
de geração de energia solar 
com baterias, mostra estudo 
do Instituto de Energia e Meio 
Ambiente (IEMA). Esse volume 
representaria uma capacidade 
instalada de 1,38 GW.

Em sistemas isolados da 
rede de energia elétrica, as ba-
terias são necessárias para es-
tocar a energia solar para uso 
em momentos posteriores. No 
estudo, foram avaliados dois 
tipos: chumbo-ácido, já em-
pregada pelo mercado e com 
preço acessível; e íon-lítio, 
mais eficiente, porém exige 
maior cuidado ao manusear e 
ainda falta ser adequadamen-

te regulamentada pela política 
de resíduos sólidos brasileira.

O programa indica a neces-
sidade de levar energia elé-
trica a 219.221 unidades con-
sumidoras – que podem ser 
residências, escolas, postos 
de saúde –, desconectadas do 
Sistema Interligado Nacional 
(SIN), que distribui energia 
para a maior parte do país.

Se a meta do programa for 
cumprida, a capacidade ins-
talada total atingirá 363 MWp 
(Megawatt-pico) consideran-
do o padrão SIGFI 45, em 2030. 
No padrão SIGFI 180, a capa-
cidade será de 1.381 MWp. O 
diretor-presidente do IEMA, 
André Luis Ferreira, destacou 
que a justa garantia de acesso 
à eletricidade para comunida-
des remotas da Amazônia exi-
girá um fornecimento contí-
nuo e estável de componentes 
para sistemas de geração e os 
serviços associados.
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Suframa e Prefeitura de Manaus 
debatem a regularização fundiária da 

comunidade Coliseu
A Suframa e a Prefeitura 

Municipal de Manaus reuni-
ram-se, ontem (8), para atu-
alizar as informações acerca 
do processo de iniciativa do 
município que visa a Regu-
larização Fundiária de Inte-
resse Social (Reurb-S) de uma 
área localizada na comuni-
dade Coliseu, no bairro Jor-
ge Teixeira, zona Leste. O as-
sunto foi discutido na própria 
sede da Autarquia entre o su-
perintendente Bosco Saraiva 
e o vice-presidente de Habi-
tação e Assuntos Fundiários 
(Vpreshaf), Renato Queiroz.

A conversa serviu para que 
fossem feitos alguns esclare-
cimentos acerca de um pro-
blema que começou em 2015, 
com a ocupação irregular das 
terras de propriedade da Su-
frama e que, desde então, tem 
sido tratado com zelo pelas 
partes interessadas.

A medida busca atender a 
aproximadamente 20 mil fa-
mílias, que ocupam as etapas 
1, 2 e 3 da referida localida-
de, no Ramal Asa, estrada do 
Brasileirinho, expansão do 
Distrito Industrial, área que 
estava destinada à instalação 

de fábricas.
De acordo com estudos re-

alizados nos últimos anos, a 
regularização fundiária urba-
na da área (terras da União), 
por meio da doação do imó-
vel ao Município de Manaus, 
é possível, desde que alguns 

procedimentos legais sejam 
cumpridos e que os imóveis 
sejam destinados à explora-
ção agropecuária, agroindus-
trial, extrativa, florestal, pes-
queira, aquícola, de turismo 
ou outra atividade similar que 
envolva a exploração do solo.

Deputado Amom lança proposta para 
que obras federais paralisadas em

 Manaus avancem

Nos EUA, Wilson Lima defende 
avanços econômicos com redução 

de impactos ambientais 
Uma audiência pública 

para discutir sobre creches 
com obras paralisadas em 
Manaus ocorrerá nesta ter-
ça-feira (09/05), às 14h, na 
Câmara dos Deputados. O 
debate foi proposto pelo de-
putado federal Amom Man-
del (Cidadania-AM), mem-
bro da Comissão Externa 
de monitoramento de obras 
públicas paralisadas e inaca-
badas no País. 

Serão discutidas as situa-
ções de cinco creches espe-
cíficas: da área 35, no bair-
ro Monte das Oliveiras; da 
área 18, no bairro Cidade de 
Deus; da área 42, no bairro 
Tarumã-Açu; da área 146, no 
bairro Vila Buriti; e a creche 
da área 139, no bairro Santa 
Etelvina. Foram convidados 
para participar da audiência 
representantes de Fiscali-

zação de Obras do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
da Controladoria Geral da 
União (CGU), do Ministério 
das Cidades e do Ministério 
da Educação. 

Além desta, outra audiên-
cia foi solicitada pelo parla-
mentar para debater sobre 
duas obras que encontram-
-se paralisadas no “Porto de 
Manaus”: uma para restaura-
ção e modernização e outra 
para recuperação e requa-
lificação, as quais também 
tiveram recursos destinados 
pelo Governo Federal.

Segundo dados do “Pai-
nel de Obras Paralisadas” do 
TCU, no Amazonas, 47,1% 
das obras públicas com ver-
bas federais estão parali-
sadas, representando 304 
obras de um total de 645. Os 
dados são de abril deste ano.

O governador do Amazo-
nas, Wilson Lima, reuniu-se, 
ontem (08/05), em Washing-
ton (EUA), com representan-
tes do Brazil Institute e do 
Grupo ICCF (Fundação Inter-
nacional Caucus para Con-
servação), ligados ao Wil-
son Center – fórum político 
não partidário que lida com 
questões globais por meio 
de pesquisas e diálogo com a 
comunidade política global. 
No encontro, o governador 
apresentou os potenciais do 
estado na área ambiental a 
partir de modelos econômi-
cos sustentáveis. O objetivo 
do encontro também foi cap-
tar financiamento e apoio ao 
desenvolvimento de novas 
tecnologias. 

“Essa reunião foi muito im-
portante e esclarecedora para 
que a gente pudesse colocar 
o ponto de vista de que não 
tem como preservar as flores-
tas sem que a gente fortaleça 

nossos modelos econômicos 
que já existem, como a Zona 
Franca de Manaus. E que pos-
samos também incrementar 
outras atividades como a bio-
economia, as cadeias produti-
vas, e fortalecê-las”, defendeu 
o governador do Amazonas.

Wilson Lima destacou ain-
da que, ao se falar sobre a 
preservação da Amazônia, é 
preciso conhecer a realida-
de enfrentada pelos povos da 
floresta e investir em formas 
de sustento para que essas 
populações mantenham as 
árvores em pé. Para isso, se-
gundo ele, deve-se superar 
desafios como acesso a ser-
viços básicos que incluem 
distribuição de água potável, 
de infraestrutura e energia, o 
que permitirá abrir novos ca-
minhos para a economia lo-
cal, sem deixar de lado o mo-
delo Zona Franca de Manaus, 
que representa 70% da ativi-
dade econômica do estado.
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Para evitar a “luta de classe“, há 80 anos
Getúlio Vargas criou a CLT

Na segunda-feira, 1º de 
maio de 2023, a Con-
solidação das Leis do 

Trabalho (CLT) (Decreto-Lei 
5.452) completou 80 anos. 
Ela garante aos trabalhadores 
uma série de direitos, como 
jornada diária máxima de 
oito horas, descanso sema-
nal remunerado, férias, paga-
mento de hora extra, atuação 
em ambiente salubre, aviso 
prévio, licença-maternida-
de e paternidade, 13º salário, 
proteção contra demissão 
sem justa causa e seguro-de-
semprego.

Uma das normas mais co-
nhecidas e longevas do Bra-
sil, a CLT foi um dos primeiros 
instrumentos de inclusão so-
cial do Brasil. Por essa razão, 
costuma ser qualificada como 
patrimônio do trabalhador e 
passaporte da cidadania.

Como era o tempo do Esta-
do Novo (1937-1945), a norma 
que instituiu a CLT não foi dis-
cutida pelo Senado nem pela 
Câmara, que permaneceram 
fechados durante toda a dita-
dura varguista. O decreto-lei 
partiu do Poder Executivo, 
com Getúlio Vargas. Foi da 
sacada do palácio do Ministé-
rio do Trabalho, em 1943, no 
centro da antiga capital, que 
o presidente anunciou a novi-
dade, num discurso dirigido à 

multidão que par-
ticipava das co-
memorações 
organizadas 
pelo go-
verno. A 
posterior 
adição de di-
reitos à legisla-
ção trabalhista, ao 
contrário, passaria 
sempre pelo Parlamen- t o . 
O 13º salário, por exemplo, 
veio em 1962. O Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço 
(FGTS), em 1967.

De acordo com historiado-
res, quando apresentou a CLT, 
Getúlio Vargas tinha três ob-
jetivos principais em mente. 
O primeiro era atrair mão de 
obra do campo para a cidade 
e, assim, abastecer e fortale-
cer as incipientes fábricas. O 
segundo objetivo era evitar a 
“luta de classes” — expressão 
usada por Lindolfo Collor, um 
dos ministros do Trabalho 
de Getúlio Vargas. A criação 
de regras para o mercado de 
trabalho reduziria a explora-
ção e, consequentemente, a 
insatisfação do operariado 
com os patrões e o governo. 
O terceiro era sufocar o co-
munismo. A CLT, em seus pri-
mórdios, limitava o número 
de sindicatos e os subordina-
va ao Ministério do Trabalho, 

que proibia as 
greves e a dis-

seminação 
de ideias 
t i d a s 

como sub-
versivas.

A CLT surpreen-
deu por resistir à mu-

dança dos tempos. No início 
quase exclusiva para os ope-
rários da indústria, aumentou 
seu alcance com o passar do 
tempo até englobar todo tipo 
de trabalhador. O maior sinal 
de que não é datada ou ultra-
passada foi emitido em 1988, 
quando diversas das prote-
ções trabalhistas 
inscritas na CLT 
passaram a fazer 
parte da Consti-
tuição, ganhan-
do o status de 
direitos sociais. 
A bonança dos 
trabalhadores no 
campo das leis, 
porém, logo mu-
daria. Especialis-
tas avaliam que, 
hoje, a octoge-
nária CLT vive o 
pior momento 
de sua história, 
com vários retro-
cessos.

O novo cená-
rio se deve não 

só aos fenômenos da “uberi-
zação” (o trabalho por meio 
de aplicativos) e da “pejoti-
zação” (em que o trabalhador 
atua não como pessoa física, 
com carteira de trabalho assi-
nada, mas como pessoa jurí-
dica) e ao crescente número 
de brasileiros que sobrevivem 
fazendo “bicos”, mas também 
à ampla reforma trabalhista 
levada a cabo em 2017, pelo 
governo Michel Temer.

A reforma trabalhista (Lei 
13.467) estabeleceu que os 
acordos coletivos agora têm 
liberdade para prever con-
dições de serviço que antes 
eram inaceitáveis por lei em 
relação a pontos como jorna-
da de trabalho, banco de ho-
ras, intervalo de alimentação 
e até grau de insalubridade 
do ambiente.

Outra mudança foi a cria-
ção da figura do trabalho in-
termitente. Isso significa que 
o trabalhador pode ficar per-
manentemente à disposição 
do patrão para serviços que 
só aparecerão ocasionalmen-
te. Especialistas consideram 
precário esse tipo de trabalho 
porque o empregado não re-
cebe salário nos períodos em 
que não trabalha, à espera de 
ser chamado.
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Torres é levado à sede da PF para depor 
sobre ação da PRF nas eleições

O ex-ministro da Jus-
tiça e Segurança Públi-
ca Anderson Torres está 
na sede da Polícia Federal 
(PF), onde prestará depoi-
mento esta tarde. Torres é 
investigado no âmbito do 
inquérito que apura a sus-
peita de que, durante as 
eleições de 2022, parte da 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) atuou para dificul-
tar o acesso às urnas por 
eleitores de regiões onde 
o então candidato de opo-
sição, Luiz Inácio Lula da 
Silva, tinha vencido o pri-
meiro turno.

A oitiva do ex-ministro 
estava agendada para as 
14h30. Mesmo assim, ele 
chegou à sede da PF pou-

co após as 13h30. Preso 
desde o dia 14 de janeiro 
nas dependências de um 
batalhão da Polícia Militar 
do Distrito Federal, Torres 
chegou à sede da PF a bor-
do de um veículo da PM, 
com escolta. A reportagem 

não conseguiu contato 
com a defesa do ex-minis-
tro, que deixou o comando 
da pasta no fim de dezem-
bro, às vésperas do final da 
gestão do ex-presidente 
Jair Bolsonaro.

Torres é suspeito de, à 

frente do ministério, ao 
qual a PRF é subordina-
da, ter agido para que a 
corporação alterasse seu 
planejamento operacional 
para as eleições, intensi-
ficando a fiscalização em 
rodovias do Nordeste. Sua 
prisão, no entanto, foi de-
cretada pelo presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
Alexandre de Moraes, de-
vido aos indícios de que o 
ex-ministro e outros agen-
tes públicos foram omissos 
ou facilitaram a invasão 
e depredação do Palácio 
do Planalto, do Congres-
so Nacional e do prédio do 
STF, em 8 de janeiro.

TJAM sediará em junho o “3.º
 Simpósio de Serviço Social na área 

Sociojurídica”

Linchamento em São Paulo reforça 
importância de acesso à Justiça

O Tribunal de Justiça 
do Amazonas (TJAM), por 
meio do Centro Judiciá-
rio de Solução de Confli-
tos das Varas de Família 
(Cejusc-Famílias), em par-
ceria com a Universida-
de Federal do Amazonas 
(Ufam) e apoio da Escola 
Judicial do TJAM (EJUD) 
sediará o “3.º Simpósio 
de Serviço Social na Área 
Sociojurídica”, que acon-
tecerá nos dias 15 e 16 de 
junho, a partir das 14h30, 
no auditório do Centro 
Administrativo Des. José 
de Jesus F. Lopes, no pré-
dio anexo da Sede do Po-
der Judiciário, localizado 
no Aleixo, zona Centro-Sul 
de Manaus. O evento, que 
conta com inscrição gra-
tuita, propõe como tema: 
“Transformando a atuação 
para as novas demandas” e 
terá palestra magna profe-
rida pela doutora em ser-
viço social Dalva Azevedo, 
pesquisadora da área so-

ciojurídica, assistente so-
cial do Tribunal de Justiça 
de São Paulo (TJSP) e uma 
das autoras do livro “Servi-
ço Social na Justiça de Fa-
milia”.

Segundo a organizado-
ra do evento, a assistente 
social do Cejusc Famílias, 
Carole Baraúna, a ideia é 
compartilhar experiências 
do trabalho profissional 
com área acadêmica ofere-
cendo um espaço de troca 
de experiência dos profis-
sionais e alunos de serviço 
social inseridos no espaço 
sócio jurídico e áreas afins. 
O simpósio também con-
tará, em formato de mesas 
temáticas, com a partici-
pação de profissionais de 
instituições como Ministé-
rio Público, Centro de Re-
ferência Especializado de 
Assistência Social (Creas), 
Defensoria Pública, Con-
selho Regional de Serviço 
Social (Cress) e Penitenci-
ária Feminina.

Um homem morreu no últi-
mo domingo (7), no Guarujá, 
após ter sido espancado, na 
quarta-feira (3), pela acusação 
de ter roubado uma moto. A 
morte após linchamento re-
força a importância de pro-
mover acesso à Justiça e de 
garantia ao devido processo 
legal, o que separa uma so-
ciedade moderna da barbárie 
pura e simples, avalia o presi-
dente da Comissão de Advo-
cacia Criminal da Ordem dos 
Advogados do Brasil São Pau-
lo (OAB-SP), Caio Mendonça 
Ribeiro Favaretto.

O processo legal corres-
ponde à garantia ao direito de 
defesa, de ser julgado por um 
juiz imparcial e a ter o direi-
to a recorrer de uma decisão. 
“É justamente ao longo desse 
processo em que será apura-
do se determinada pessoa co-
meteu um ato criminoso e, se 
sim, de que forma e qual deve-
rá ser a punição adequada de 
acordo com o contexto”, ex-
plicou. A morte foi confirma-
da pela prefeitura de Guarujá, 

no litoral de São Paulo, onde 
o crime ocorreu. Uma pessoa 
que estava no local flagrou as 
agressões em vídeo. A Secre-
taria de Segurança Pública do 
estado informou que a Polícia 
Civil foi comunicada da mor-
te do homem no domingo. 
“A natureza da ocorrência foi 
modificada para homicídio e 
o irmão da vítima foi ouvido. 
Diligências prosseguem vi-
sando ao esclarecimento dos 
fatos”, disse, em nota a secre-
taria, acrescentando que de-
talhes serão preservados para 
garantir a autonomia do tra-
balho policial.

Para o advogado, a ques-
tão passa por julgar melhor e 
mais rápido, sem a produção 
de injustiças e sem que se per-
ca a clareza das singularida-
des de cada caso. “Promover 
um melhor acesso à Justiça é 
parte fundamental do proces-
so de nos distanciarmos de 
mecanismos bárbaros como 
linchamentos, execuções, fal-
sas denúncias e outras formas 
violentas de injustiça.”
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Viagens aéreas dentro do Brasil crescem 
8% em março, aponta relatório da IATA

Relatório da Associação 
Internacional de Trans-
porte Aéreo (IATA) mos-
trou que as viagens aéreas 
domésticas no Brasil cres-
ceram 8% em março deste 
ano, um percentual supe-
rior ao registrado pelos Es-
tados Unidos (4,4%), país 
que conta com um forte 
turismo interno. 

Além disso, o volume 
de passageiros aéreos no 
país está apenas 0,2% do 
contabilizado no mesmo 
mês de 2019, ano anterior 
à pandemia de covid-19. 
Para a ministra do Turis-
mo, Daniela Carneiro, os 
dados indicam a recupera-
ção do setor, um dos mais 
afetados pela pandemia. 

“Os números só reafirmam 
o potencial do nosso país 
e demonstram a capilari-
dade do setor aéreo nacio-
nal. Com os destinos mais 
acessíveis, conseguimos 
ampliar a conectividade 
dos turistas nacionais e 
estrangeiros às belezas do 

nosso país”, destacou.
A Agência Nacional de 

Aviação Civil (ANAC) di-
vulgou que, no mês de 
março, 7,4 milhões de pes-
soas se locomoveram em 
viagens aéreas domésticas 
no país, um aumento de 
um milhão de passageiros 

em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2022, quando foi 
registrada movimentação 
de 6 milhões de pessoas 
em voos domésticos.

O crescimento das via-
gens aéreas domésticas 
demonstra uma recupe-
ração gradual do setor de 
turismo, fortemente afe-
tado pela pandemia. Com 
o avanço da vacinação, as 
pessoas estão se sentindo 
mais seguras para viajar 
pelo país e conhecer no-
vos destinos. Ainda assim, 
é importante ressaltar a 
necessidade de seguir me-
didas sanitárias para evitar 
a propagação do coronaví-
rus, como uso de máscaras 
e distanciamento social.

Workshop de qualificação turística 
em Parintins tem inscrições abertas

Conheça os céus mais belos do Brasil

A Empresa Estadual 
de Turismo do Amazo-
nas (Amazonastur) anun-
ciou na última sexta-feira 
(05/05) a abertura das ins-
crições para o workshop 
“Bem Receber” em Pa-
rintins, município a 369 
quilômetros de Manaus. 
O objetivo é preparar os 
prestadores de serviços 
turísticos para a 56ª edi-
ção do Festival Folclórico 
de Parintins.

As inscrições para o cur-
so podem ser realizadas 
no Centro de Atendimento 
ao Turista (CAT) do muni-
cípio, na avenida Jonathas 
Pedrosa, centro de Parin-
tins, das 8h às 14h. É ne-
cessário apresentar um 
documento de identidade 
oficial com foto e CPF.

O workshop será realiza-
do em duas turmas, no dia 
16 de maio, na Sala do Em-
preendedor do Sebrae em 
Parintins. A primeira tur-

ma está programada para 
acontecer das 15h às 17h 
e a segunda turma das 18h 
às 20h. Os interessados 
em obter mais informa-
ções sobre o curso podem 
entrar em contato pelos 
telefones: (92) 99412-1927 
e 99509-7296.

Com a capacitação dos 
profissionais de turismo, o 
governo do Amazonas es-
pera melhorar a qualida-
de dos serviços oferecidos 
aos visitantes, promoven-
do a região como um des-
tino turístico ainda mais 
atrativo.

O Brasil é conhecido por 
ser um país repleto de be-
lezas naturais terrestres. 
No entanto, o país também 
possui um céu espetacu-
lar para observar conste-
lações e objetos celestes. 
Localizado no Hemisfério 
Sul, o país oferece diversas 
cidades ideais para con-
templação da imensidão 
do universo.

De acordo com Clau-
ber Alex Vieira, doutoran-
do em Física Experimen-
tal pela Universidade de 

Brasília (UnB), as cidades 
brasileiras são frequen-
temente associadas a um 
céu estrelado e belíssimo. 
Algumas delas são Caraíva 
(BA), Atibaia (SP), Parana-
guá (PR), Novo Hamburgo 
(RS) e Itajubá (MG).

Independentemente do 
destino escolhido, o turis-
ta certamente aproveitará 
um momento de lazer, en-
cantamento, tranquilidade 
e curiosidade. O Brasil ofe-
rece belezas celestiais que 
jamais serão esquecidas.
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Ministro propõe respeito à diversidade no 
Fórum Mundial da Educação

O ministro da Educação, 
Camilo Santana, propôs, 
nesta segunda-feira (8), 
durante a abertura do Fó-
rum Mundial da Educação 
em Londres, que a globali-
zação se estenda à área de 
educação, criando condi-
ções iguais entre as popu-
lações de todos os países, 
mas sempre respeitando a 
diversidade de cada povo.

Neste sentido, Santana 
defendeu que a troca de 
experiências é fundamen-
tal. Ele lembrou que edu-
cação está diretamente 
relacionada ao desenvol-
vimento econômico, além 

de garantir a saúde e a de-
fesa da democracia.

Ao falar sobre a tendên-
cia de digitalização do 
mundo contemporâneo, 
o ministro brasileiro lem-

brou que “é importante 
ter cidadania digital para 
que jovens, professores e a 
humanidade possam usar 
tecnologia para o bem”, e 
que isso passa pela regula-

mentação do uso das pla-
taformas digitais.

“Lamentavelmente, nós 
vivemos o uso da tecnolo-
gia para estimular a into-
lerância, o ódio, o arma-
mento, enfim, a morte, o 
fascismo, as ações antide-
mocráticas. É importante 
combatermos isso, e dar-
mos o exemplo. No Brasil, 
estamos com o Congresso 
Nacional discutindo como 
regulamentar leis para o 
uso das plataformas digi-
tais em nosso país, mais 
isso [é algo que] precisa 
ser feito em todo mundo”, 
argumentou.

Aluna da rede estadual é bicampeã 
em concurso de desenho da Nippaku

Enem 2023: resultado de pedidos de 
isenção é divulgado nesta segunda

A aluna da Escola Esta-
dual de Tempo Integral 
Bilíngue (EETI) Professo-
ra Jacimar da Silva Gama, 
Giovanna de Matos, 16, 
consagrou-se bicampeã 
do 19º Concurso de De-
senho e Mangá da Asso-
ciação Nipo-brasileira da 
Amazônia Ocidental (Ni-
ppaku). A unidade escolar, 
que oferece a modalidade 
de ensino bilíngue portu-
guês-japonês, é parceira 
da associação e promove 
o intercâmbio educacio-
nal e artístico entre as ins-
tituições.  

Por meio da pintura, da 
dança e da música, a EETI 
Professora Jacimar da Sil-
va Gama fomenta, aos seus 
mais de 300 alunos de En-
sino Médio, a possibilida-
de de expressar sentimen-
tos próprios. A premiação 
é fruto da cultura artística 
desenvolvida pela escola.

“Eu sempre participo dos 
concursos de desenho que 
acontecem aqui (na esco-
la), gosto bastante. Costu-
mo desenhar ou rabiscar 
nas aulas livres, seja no 
caderno ou no meu celu-

lar. Muitos professores me 
reconhecem pelos meus 
desenhos”, salientou a es-
tudante Giovanna de Ma-
tos, que está na 2ª série do 
Ensino Médio. 

A participação de Gio-
vanna no 19º Concurso 
de Desenho e Mangá da 
Nippaku faz parte da par-
ceria entre a escola e a As-
sociação Nipo-brasileira 
da Amazônia Ocidental. O 
laço entre as instituições 
se fortaleceu após a uni-
dade de ensino se tornar 
bilíngue em 2019, explicou 
a gestora da unidade de 
ensino, Lidiane Silva. 

O resultado dos pedidos 
de isenção da taxa de ins-
crição do Enem 2023 está 
disponível nesta segunda-
-feira (8), conforme o Inep. 
Para saber o resultado, o 
candidato deve acessar 
a Página do Participante, 
com o login único da pla-
taforma Gov.br. Quem teve 
a solicitação negada, pode 
recorrer até a próxima sex-
ta-feira (12).

O candidato que teve 
isenção no Enem 2022 e 
não compareceu aos dois 
dias de prova precisava 
justificar a falta para ter di-
reito à isenção na edição 
de 2023. O Inep alerta que 
a aprovação da isenção da 
taxa não garante a inscri-

ção no exame.
A inscrição para o Enem 

2023, isentos ou não isen-
tos, será de 5 a 16 de junho 
na Página do Participante. 
As provas serão aplicadas 
em 5 e 12 de novembro.

Nesta segunda-feira (8), 
foi publicado também o 
edital do Enem 2023, que 
traz o cronograma e as re-
gras da edição deste ano do 
exame. As notas do exame 
são usadas para o ingresso 
de estudantes em universi-
dades públicas e privadas, 
por meio do Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu), 
do Programa Universida-
de para Todos (Prouni) e o 
Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies).
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Operação Morcego: A estranha tentativa 
dos britânicos de usarem morcegos como 

armas na Segunda Guerra Mundial
Durante a Segunda 

Guerra Mundial, as táti-
cas militares inovadoras e 
criativas eram frequente-
mente utilizadas por am-
bos os lados do conflito. 
Uma dessas táticas foi a 
tentativa dos britânicos 
de treinar morcegos para 
carregar bombas incendi-
árias e soltá-las sobre ci-
dades inimigas. Embora a 
ideia parecesse promisso-
ra, ela acabou sendo um 
fracasso.

O projeto, chamado de 
Operação Morcego, foi 
liderado pelo Dr. Lytle 
Adams, um dentista e bi-
ólogo amador que acredi-
tava que os morcegos po-
deriam ser treinados para 
realizar missões militares. 
Ele propôs que os mor-

cegos seriam equipados 
com bombas incendiárias 
e lançados sobre cidades 
japonesas, onde se abri-
gariam em telhados e ou-
tros locais escondidos an-
tes de detonar as bombas.

Os morcegos foram 

treinados em laboratório 
para carregar as bombas, 
mas quando foram lança-
dos em testes reais, mui-
tos simplesmente voaram 
para longe, se recusan-
do a realizar a tarefa para 
a qual foram treinados. 

Além disso, os morcegos 
frequentemente se abri-
gavam em prédios ame-
ricanos em vez de japo-
neses, causando danos 
acidentais.

Apesar dos resultados 
decepcionantes, a Opera-
ção Morcego não foi to-
talmente abandonada. Os 
militares continuaram a 
estudar as habilidades dos 
morcegos, na esperança 
de encontrar maneiras de 
utilizá-los de forma mais 
eficaz. 

No final das contas, po-
rém, o projeto foi cance-
lado em 1944, e a ideia 
de morcegos carregan-
do bombas incendiárias 
nunca foi implementada 
em larga escala durante a 
Segunda Guerra Mundial.

Será verdade? O Fantasma de 
Abraham Lincoln assombra a Casa 

Branca há mais de 150 anos!

Após receber gorjeta de US$ 4,4 mil 
garçonete é demitida

Washington, D.C. - Desde que 
Abraham Lincoln foi assassi-
nado em 1865, várias pessoas 
afirmam ter visto o fantasma do 
ex-presidente nos corredores da 
Casa Branca. A figura alta e ma-
gra, vestida com um terno pre-
to e um chapéu de aba larga, é 
frequentemente descrita como 
uma aparição pacífica e tranqui-
lizadora. Mas, como muitas len-
das de fantasmas, a história do 
fantasma de Lincoln é envolta 
em mistério e controvérsia. Al-
gumas pessoas acreditam que o 
fantasma de Lincoln se recusa a 
deixar a Casa Branca porque há 
coisas inacabadas que ele gosta-
ria de ter realizado durante sua 
vida. Outros especulam que sua 
presença é uma mensagem para 
o atual ocupante da Casa Branca, 
um lembrete de que as decisões 
que são tomadas naquele prédio 
têm consequências duradouras.

Enquanto muitos visitantes 
da Casa Branca afirmam ter vis-
to o fantasma de Lincoln, outros 
permanecem céticos. Alguns ar-
gumentam que a “visão” é sim-

plesmente o resultado de luzes 
e sombras, enquanto outros su-
gerem que é apenas uma lenda 
urbana inventada para atrair tu-
ristas. No entanto, a lenda con-
tinua a persistir, e o mistério em 
torno do fantasma de Lincoln só 
aumenta. Independentemente 
de sua veracidade, a história do 
fantasma de Lincoln é uma lem-
brança do legado duradouro do 
16º presidente dos Estados Uni-
dos. Seja ele uma aparição real 
ou apenas um mito, sua presença 
é uma lembrança da importân-
cia da história e da necessidade 
de lembrar as figuras históricas 
que moldaram a nação.

Ryan Brandt recebeu uma 
gorjeta generosa de seus clien-
tes e foi obrigada a dividir com 
todos. Como não o fez, a gar-
çonete foi demitida. A gorje-
ta, nos Estados Unidos, é vista 
como uma recompensa volun-
tária para agradecer o bom tra-
tamento recebido, mas na reali-
dade ela é uma coisa quase que 
obrigatória. Geralmente, a pes-
soa tem que pagar cerca de um 
quinto adicional da conta. No 
entanto, o cliente pode deixar a 
quantia que bem entender, mas 
respeitando o mínimo.

Normalmente, as pessoas 
deixam a quantia necessária 
e vão embora. Contudo, nesse 

caso, essa garçonete dos EUA 
recebeu uma gorjeta de 4.400 
dólares de um grupo de clien-
tes. A quantia era para ser dívi-
da entre ela e outra garçonete. 
Porém, ela acabou sendo demi-
tida porque o gerente do local 
a forçou a dividir a gorjeta com 
todos os funcionários.

O caso aconteceu no Oven 
and Tap em Bentonville, Arkan-
sas, em dezembro de 2021. O 
dono de uma imobiliária local, 
Grant Wise, foi o organizador 
do que ele chamou de “$100 
dinner club”, onde cada pessoa 
contribui com 100 dólares para 
deixar de gorjeta para quem os 
atendeu.


